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As sugestões que, nesta secção, 
se apresentam têm em vista, 
mais que criticar, chamar a aten-
ção das autoridades para coisas 
e factos que precisam ser consi-
derados e, ao mesmo tempo, mo-
tivar o público para uma colabo-
ração que está ao seu alcance e 
que se afigura indispensável para 
que a Nossa Terra seja cada vez 
mais aquilo que todos desejamos.-
mais bela, mais acolhedora. 
Estamos a dois meses das Fes-

tas das Cruzes. Verdadeiras mul-
tidões, vindas de todos os recan-
tos de Portugal e até dó estran-
geiro, virão até nós, Não lhes 

eme,  

O ORADOR 

SAGITADO 

Mantive sempre uma grande 
admiração por bons oradores. No 
meu arrazoado anterior mencionei 
alguns deles que fizeram da ora-
tória uma imorredoira arte de bem 
proferir, expor, comentar, insi-
nuar, convencer, concluir. Se-
guiam todas as etapes que o tema 
exigia até um remate que empres-
tava ao discurso uma beleza lin-
guística incofundível, conforme 
cada orador. 
0 Padre Alfredo Rocha, Prior 

de Barcelos, possuia uma maneí-
ra de proferir, criando imagens 
subtis com tal rapidez que deixa-
va os auditórios suspensos da sua 
fluente palavra, Inspirava uma 
atenção ® atracção invencíveis 
logo que principiava o seu discur-
so, como palavra mágica proferi-
da para magnetizar a multidão. 

Foi uma pena morrer numa 
idade ainda tão prometedora. Alas 
ninguém pode furtar-se aos im-
previsíveis e imponderáveis da 
vida, A toda a hora, a todo o mo-
mento somos assediados por ines-
perados perigos, confundidos no 
tumultuar constante que nos en-
volve. Mas se há muitos motivos 
que empanam a continuidade. da 
nossa conduta; sem nós os pro-
vocarmos, há também momentos 
muito felizes, muito arrebatado-
res e acalentadores na prossecu-
ção da nossa caminhada ua vida. 
É até dessa diversidade oposta, 
que bem sabe a cada um sabo-
rear o deleite que a vida nos de-
para. 

Quantas e quantas vezes recor-
do o dia do baptizado da minha 
afilhada que muito tem convivido 
com os padrinhos, hoje uma se-
nhora formada em Direito, bapti-
zada pelo falecido Prior de Bar-
celos, Padre Alfredo Rocha. 
Foram bem influentes as pala-

vras proferidas pelo Prior no mo-
mento do lançamento da água lus-
tral na cabeça da neófita, Foi 
salutar o desejo de que a neófita 
viesse a ser uma mulher no ver-
dadeiro sentido de que se deve 
revestir a sua dignidade 0 tem-
po devora, mas enquanto existir-
mos devemos lembrar e relembrar 
ocasiões tão propícias à nossa fe-
licidade. Há acontecimentos, pes-
soas, nossas contemporâneas, que 
connosco conviveram que a cada 
passo nos vêm ao pensamento não 
sei que por malas-artes. E quem 
pode e tem a facilidade de inscre-
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faltará o sorriso franco nem a ím-
par hospitalidade dos barcelenses, 
Rios de gente desaguarão nas 
nossas praças e jardins, disper-
sar-se-ão pelas nossas ruas e par-
ques, debruçar-se-ão sobre as nos-
sas «varandas», respirando sôfre-
gamente os nossos puros ares e 
extasiando-se perante os belíssi-
mos panoramas que daqui se vis-
lumbram. 
Um ponto, porém, poderá con-

tribuir para ofuscar o brilho que 
ressaltará dos simpáticos olhos 
dos visitantes, Todos compreen-
demos que uma simples « nota 
destoante» pode inutilizar toda a 
harmonia do mais artístico con. 
certo. 

Será o caso das imensas pin-
turas e dos inúmeros cartazes que 
se observam, quer nas paredes, 
quer no pavimento das ruas, Em-
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bora tivessem a sua oportunidade, 
tempos atrás, agora não a têni. 
Há que tocar a reunir, não só 

o pessoal da Câmara mas também 
outras pessoas de b-la vontade, 
nomeadamente militantes ou assa-
lariados dos vários partidos, para, 
com entusiasmo e carinho, pro-
cederem à « barrela», lavando a 
cara à nossa cidade, 
E não deveria deixar-se para 

as proximidades das Festas, pois, 
para o fim, tudo se junta e o que 
se fizer é feito trapalhonamente, 
Há toda a vantagem ela começar 
quanto antes. Poderiam, até, apro-
veitar-se os fins de semana. itlui-
ta gente, que, durante es dias de 
trabalho, não estaria disponível, 
de bom grado daria o seu concur-
so para o alindamento da nossa 
Terra. Vamos a isto?... 

Aumento de Pensões 
1— Por despacho de 30 de Ja-

neiro de 1980 ( D. R. II Série de 
2 de Fevereiro) do Ministro dos 
Assuntos Sociais, Dr. João Morais 
Leitão, foi determinado o aumen-
to da pensão social de 1.250$00 
para 1.800$00 por mês, Esse au-
mento produz efeitos desde 1 de 
Dezembro de 1979, esperando-se 
que a partir de Março próximo 
sejam pagos os correspondentes 

NOVOS DOUTORES 
Com elevadas classificações, li. 

cenciaram-se em História, na Uni-
versidade do Porto, mais quatro 
sacerdotes do n o s s o concelho: 
Padre Manuel do Vale  Meira, 
Padre José da Silva Carvalho, 
Padre Abílio Mariz de Faria e 
Padre Abel Gomes da . Costa. 
Os três primeiros são párocos, 

respectivamente, de Perelhal, de 
Oliveira e de Barcelinhos e todos 
se dedicam ao ensino, há mais ou 
menos tempo. Apesar de tudo, 
conseguiram arranjar tempo para 
tirarem um novo curso-
O Barcelense felicita os novos 

doutores e deseja-lhes os maiores 
triunfos, a bem do povo de Deus 
e da educação nacional. 

retroactivos aos beneficiárias da-
quela pensão. 

2 — Por Resolução n o 19180 do 
Conselho de Ministros do VI Go-
verno Constitucional de 15 de Ja-
neiro ( D. R I Série de 31.1.80 ) 
foi determinado que se proceda 
urgentemente ao pagamento dos 
aumentos das pensões mínimas 
de invalídez, velhice e sobrevi-
vência—o que se espera fazer du-
rante o próximo mês de Março 
com retroactivos desde 1 de De-
zembro—nos seguintes termos: 

—as pensões de invalidez ou 
velhice dos rurais são elevadas 
para 1800$00. 

—as pensões mínimas de sobrevi-
vência a favor dos cônjuges sobre-

vivos são elevadas para 1800$00 

—as pensões mínimas de velhi. 
ce ou invalidez de regime geral 
(beneficiários das Caixas) são ele-
vadas para 3100$00 as iguais ou 
superiores a 2 250$00 e para 
3 600$00 as iguais ou superiores a 
2750$00, 

3 --Encontra-se neste momento 
em estudo a hipótese de se virem 
a melhorar em futuro próximo as 
pensões de reforma e de ínvalí-
dez superiores aos novos mínimos 
estabelecidos. 

Mês de Março—MES DO TRABALHADOR 
Começa hoje o mês de Março. 
Dedicado pela Igreja Catóiica 

a S, José, Pai adoptivo de Jesus, 
Chefe da Sagrada Família e pro-
tótipo do operário cumpridor e 
consciente, este m é s contém, 
além disso, motivos desejados 
dentre os doze que compôem o 
ano civil, 
É durante ele que a natureza 

arranca para uma vida nova, Sur-
gem as primeiras flores, prenún-
cio de beleza e de abundância. 
Regressam as andorinhas e ou-

tras aves, que procuram clima e 
ambiente mais propícios. 

Ouve-se, manhã cedo e pelo 
dia fora, o chilrear dos passari-
nhos. Verdejam os campos, com 
maior intensidade. Murmuram as 
águas, em tom diferente. 

Serpenteiam os regatos, com 
nova canseíra. Brilha o Sol, com 
diferente fulgor, 
Tremeluzem as estrelas, com 

maior vivacidade. 
Entra a primavera, com novas 

esperanças. 
É a natureza que ressuscita. 
É a vida que volta. 
Razão tinham os antigos para 

considerarem o mês de Março o 
primeiro do ano. 

Para lá de todos estes incenti-
vos naturalistas, Março tem, para 
os católicos, um motivo especial, 
de muito agrado. Festeja-se S. 
José, um dos santos arais queri-
dos da cristandade. 
N'Ele se revê o pai, aprendea-

do, com o exemplo, a ser, não 
tanto o progenitor, como, sobre-
tudo, o nutrício da família, o com-
panheiro dedicado da esposa e o 
ceptro amoroso dos filhos. 

N'Ele se remira todo o homem, 
que sabe ser irmão dos outros 
homens, ocupando, aliás, cada 
um lugar diferente no relaciona-
mento mútuo. 

Ele é, ainda mais, o modelo do 
homem trabalhador, que deseja 
cumprir, com dignidade, os seus 
deveres, como profissional, 
0 mês de Março é, assim, uma 

quadra de concentração espiritual, 
ao mesmo tempo que é o desa-
brochar para nova vida material. 

Padre Dr tllanuel 

Baptista de Oliveira 

Festeja este ano as suas Bodas 
de Prata Sacerdotais o Rev.e Dr. 
Manuel Baptista de Oliveira. 

Pároco da freguesia de Forne-
los, à qual se vem dedicando ca-
rinhosamente, desde há vários 
anos, pôde frequentar a Universi-
dade do Porto, onde se licenciou 
em História, com elevadas classi-
ficações, em 1974. 
O povo de Fornelos, que muito 

estima o seu Reitor, vai celebrar 
os 25 anos de sacerdócio do Dr. 
Manuel Baptista de Oliveira, com 
o brio e entusiasmo característicos 
da sua boa gente. 

Pela T ra n q ue i ra 
por Alvaro Correia 

VIAS SACRAS de 1980 e ao 
Santuário da Franqueira cabe a 
primazia espiritual no seu cresci-
mento Mariano, na sua piedade, 
no seu amor a Cristo e na sua fi-
delidade à Hierarquia. Ao falar-
mos das Vias Sacras do Povo que 
peregrina, ouvimos ainda e vive-
mos as palavras do saudoso Prela-
do D. Francisco Maria da Silva: 
«Travai as passadas daqueles que 
rastejam como serpentes inter-
nais> A voz do Justo é sinal de 
santidade, de libertação e de gran-
deza. Neste caminhar, é nosso 

Foi em tO Comércio do Portos 
que lemos o desabafo 'de A, San-
tos, de Albergaria-A-Velha, 

Foi um desabafo impensado tal-
vez, mas doentio. 

Queixa-se A. Santos do nosso 
Primeiro-Ministro, quanto à subida 
da t Bíca> para 9$00. Até ai, e 
que a « Bica» vem só meia e que 
é de má qualidade, concordamos 
com A. Santos, 
No que discordamos de A. San-

tos, é quando nos diz que o preço 
da «Bica» vai contribuir para a 
descida de muitos milhares de 
votos da A.D.. 

Por aqui se vê que o Sr. A San-
tos é um doente da < Bica> e um 
doente da política da A, D.. 

Depois, diz o Sr. A. Santos que 
o preço da < Bica» afecta dez mf-

IDO 12f$ca a preÇO de icat..-

Ihões de portugueses, o que nós 
discordamos, sejam dez milhões 
de portugueses doentes da cBica>. 
E também não concordamos 

que sejam dez milhões de portu-
gueses contra a política da A,D . 
Ou, pelo menos, não se mostra-
ram no último acto eleitoral. 
Quem se mostra doente e des-
contente é o Sr. A. Santos, 
Então vejamos: 
Não se mostrou ressentido e 

afectado com a subida do preço 
dos outros artigos de primeira ne-
cessidade e que afectam, de facto, 
os dez milhões de portugueses. 
Só sentiu a subida da : Bica», ou 
só se lembrou agora de atirar a 
trancada ao Dr, Sá Carneiro? 

Além disso, a subida ínevítável 
dos preços não foi só da respon-
sabilidade do Dr. Sá Cárnearo 
mas sim apresentada pelo Minis-
tro do Comércio e Turismo ao 
Conselho de Ministros e aí apro-
vada. Altura em que o Dr. Sá 
Carneiro não tinha razão para es-
tar assim nervoso, como diz o 
Sr. A. Santos 
Temos que ver que, agora, 

aparece A. Santos que deve ser 
doente da «Bica», a querer uma 
lei que o favoreça; amanhã, apa-
rece um doente do rapé, a querer 
uma lei que defenda o rapé; e 
depois aparece o vendedor da ba-
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dever perpetuar a memória de D, 
Francisco ('olaria da Silva, heroi e 
mártir, a Queira vai ser prestada 
a mais sentida e grandiosa home-
nagem Nº seu Monumento, que 
vai ser erigido em Braga, vamos 
encontrar Deus, Pátria e Família 
e o Santuário Mariano da Fras-
queira não se furtará ao seu con-
tributo, pois D Francisco Maria 
da Silva, no seu Coração Mariano, 
a Franqueira encontrava-se gra-
vada. Assim, ao saudoso Prelado, 
Mártir e Heroíco, consagramos a 
nossa apostólica perseverança Ma-
riana, nestas Vias Sacras. Pode-
mos chamar às Vias Sacras 'da 
Franqueara a catequese da reno-
vação do crescimento Espiritual 
e do fortalecimento da Unidade 
Cristã, único travão às investidas 
das forças do mal, que continuam 
a perseguir a Igreja e a negar a li-, 
berdade religiosa, em todos os 
países da cortina de Ferro. 

Acentuamos, mais uma vez, que 
o Cristão e Católico não pode nem 
deve ser marxista. Contrariar esta 
verdade, é hipotecar ou vender a 
alma a Satanaz, como, assim, foi 
hipotecada e desmembrada a Pá-
tria, pelos inimigos de Deus, da 
Pátria e da Família, 
VIAS SACRAS do ano que de-

corre e, este ano, mais uma Fre-
guesia do nosso Arciprestado, S. 
Salvador do Campo, reforçou a 
enorme multidão de penitentes, 
alinhando com Barcelos, S. Verís-
simo e com representações de ou-
tras Freguesias. Belas haja, Reve-
rendo Padre Joaquim Faria de 
Brito, a vossa digna presidência, 

(Continua na página 4) 
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PÁGINA 2 O BARCELENSE 

juspicioso Enlace 
No domingo, dia 17 de Feve-

reiro, na igreja do S. José, na fre-
guesia de Arcozelo, realizou-se o 
auspicioso enlace da simpática me-
nina Teresa Ainorim Coelho, dedi-
cada filha da -Sra D. Joaquina de 
Jesus Gonçalves Amorim e do nos-
so assinante e amigo, Sr. Manuel 
da Silva Coelho, acreditado nego-
ciante e abastado proprietário, com 
o Sr. Manuel José Pinto, natural 
da Régua e estimado filho da Sr .' 
D. Maria da Assunção e do Sr. 
José Pinto. 

Serviram de padrinhos os Srs. 
José Barbosa Martins, e Manuel 
Monteiro e as Sr.as D. Maria Irene 
Brito e D. Custódia de Jesus e o 
Rev ° Sr. Padre José Carlos Seara, 
pároco da noiva, fez o elogio da 
família dos simpáticos noivos. 
No final do auspicioso enlace, 

foi servido um bem confeccionado 
almoço a mais de 200 convidados. 
Os recém-casados, foram em via-

gem de núpcias, para o Sul do País. 
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Secretaria Notarial de 
 Barcelos  

Arames & Avevedo, L.da 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
dez do corrente, lavrada de folhas 
cinquenta e seis a folhas cinquenta 
e oito, do livro de notas para es-
crituras diversas número C-quaren-
ta, do Segundo Cartório, desta Se-
cretaria, JOSÉ VELOSO DE AZE-
VEDO, cedeu a quota que tinha 
na sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada 
«ARANTES & AZEVEDO, LIMI-
TADA», com sede no lugar de 
Cardal, freguesia de Milhazes, con-
celho de Barcelos, de cento e vinte 
Anil escudos, dividindo-a em duas, 
sendo uma de noventa mil escudos 
que cedeu a ABÍLIO MOREIRA 
DE MIRANDA e outra de trinta 
mil escudos que cedeu a HORÁ-
CIO PEREIRA ARANTES. 

Que, em consequência destas 
cessões feitas a Abilio Moreira de 
Miranda e Horácio Pereira Aran-
tes e sendo eles, agora, os actuais 
e únicos sócios da indicada socie-
dade, deliberaram alterar os aiti-
gos primeiro, quarto e o número 
um do artigo sexto, do pacto so-
cial da aludida sociedade, substi-
tuindo-os por outros, com a redac- 
ção seguinte: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«MOREIRA & ARANTES, LIMI-
TADA», tem a sua sede no lugar 
de Cardal, freguesia de Milhazes, 
concelho de Barcelos, e poderá es-
tabelecer filiais ou delegações onde 
lhe convier, mediante delibt;ração 
da Assembleia Geral; 

ARTIGO QUARTO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de cento 
e oitenta mil escudos, dividid,) em 

duas quotas iguais de noventa mil 

escudos, pertencendo uma a cada 
w:n dos sócios Horácio Pereira 
Arantes e Abílio Moreira de Mi-

randa; 

ARTIGO SEXTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunera-
da ou não, conforme for deliberado 
em Assembleia Geral, pertence- a 
ambos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes, sendo necessá-
ria a assinatura conjunta dos dois 
sócios-gerentes, para representar a 
sociedade emi juízo e fora dele, 
activa e passivamente, e para a 
obrigar em todos os seus actos e 
contratos; Porém, para os actos 
e documentos de mero expediente 
é. suficiente a assinatura de qual-
quer dos sócios-gerentes. 

Está conforme coar o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
dez Ide Janeiro de anil novecentos 

e oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

ANIVERSÁRIO BOMBEIROS VOLORTÁ-
No próximo dia 5 de Março, 

celebra o seu 52.' aniversário na-
talício o nosso amigo Sr. José Go-
mes Pontes, importante proprietá-
rio na freguesia de Rio Covo Santa 
Eugénia, deste concelho, onde re-
side, no lugar da Quintã. 

Estamos a desejar-lhe as maio-
res felicidades com a melhor saúde 
para uma vida que, tendo sido, até 
agora, cheia de luz e carinho, roga-
mos a Deus seja ainda muito longa 
e operosa para alegria de todos os 
seus familiares e amigos. 

Por muitos anos! 

José de Matos Maia 

Passa hoje dia 1 do corrente, 
o aniversário natalício deste nosso 
respeitável amigo e inteligente Bar-

celense, radicado na cidade do 

Porto. 
Por tal motivo lhe endereçamos 

muitos parabéns. 

RIOS DE BARCELOS 

Amanhã pelas 10 horas, na pa-
rada do Quartel dos Bombeiros 

Voluntários de Barcelos, perante 

um júri nomeado pelo Sr. Inspec-
tor de Incêndios da Zona Norte, 

prestarão prova em concurso para 
a nomeação de 2 Chefes — 2 Sub-
-chefes — 9 bombeiros de 1.a clas-
se e 18 bombeiros de 2.a classe. 

Luis da Gesta Miranda 
Hoje dia 1 de Março, comeunora 

mais um aniversário natalício este 
nosso bom amigo. 

Por este motivo não queremos 
deixar de lhe apresentar as nossas 
saudações sinceras e que esta data 

se repita por longos anos na com-

panhia de todos os seus familiares. 

Manuel da Gosta Pereira 
Foi em 27 do 2, que este nosso 

amigo teve o seu aniversário nata-
lício, convidando os seus amigos. 

a assistirem à sua festa por isso 
não queremos deixar de lhe dese-

jar que esse acontecimento se pro-
longue por muitos e alegres anos, são 

os nossos sinceros votos. 

VENDE-SE 
MORADIA 2 FRENTES 

Situada no Loteamento Alcaides de 

Faria, com RI C- 1.o Andar e Mar-

sarda, uma só Habitação, acabada 

de construir e pronta a habitar. 

s 

TRATA TSESMO LOCAL OU 

LOTE 42 — SR. TOMÉ 

HABITAÇAO U RG Ê N CIA 

Pretende-se alugar Moradia ou Andar para 1ffabi-

taeão, na cidade de Barcelos ou arredores 

® s 

Resposta a este jornal, no n.° 0 0 BARCELOS 

Oração ao 

Divino Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos os ca-
minhos para que eu atinja a felicida-
de. Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer as ofensas 
até o mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por 
tudo e o que sou,por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-
perança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus ir-
mãos na perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pessoa 
deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja. 

Publicar assim que receber a graça, 

Agradece graças recebidas, 

F. C. P. 

....®.e. 

afinador 
PARA TEARES CIRCUNVA-

LARES E BRUTOS, 

PRETENDE EMPREGO 

RESPOSTA A ESTE JORNAL 

Trolhas 
A NOVOPCA admite 
no Bairro da Quinta 

do Aparício —BARCELOS 

Contactar no lugar 

CASA 

Dos Andrés Quintiães, em S. 

Romão da Ucha. Vende-se Casa, 

Eirado vedado e Campo Grande 

com Jardim. 

Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 

Uma Forgoneta, Marca Volkswagem, 
de caixa aberta, com 5 lugares, em 
boas condições de preço e bom 
estado, reparado o motor há pouco 
tempo. 

Faiar na Pensão D. António Barroso 

Largo da Câmara, n.° 21 

BARCELOS 

Leia, Divulgue e assine « O BARCELENSE» 

Supermercados Saldanha 
A abrir brevemente na Av. Alcaides de Faria — Barcelos 

De 3 funcionários com experiência do ramo alimentar. 

Contactar pessoalmente a firma Carlos Saldanha Salgado 
& C.a, Ld.a, na Avenida da Estação — Viatodos — Barcelos. 

PRECISA-SE 

Vendedor para o ramo alimentar 
EXIGIMOS: 

Larga experiência no ramo; dinamismo; ambição e cultura média. 

OFERECEMOS: 

Comissões que podem ultrapassar 50 000$00 mensais; 
Ordenado-base de 10300$00; 
Outras regalias previstas no C. C. T. 

Contactar por escrito a firma Carlos Saldanha Salgado & C.,, Ld.a;. 
Avenida da Estação — Viatodos — Barcelos 4775 NINE. 

D. Maria Arminda 

Magalhães Vieira 

«AD MULTOS AN-NTOS» 

Hoje, dia 1 de Março, está em 

festa o lar do nosso respeitável e 
querido amigo, Ex.mo Sr. José 
Luís Magalhães Vieira, acreditado 
e dignos ;proprietários da Fábrica 
de Malhas COMAX, pois, que, a 
Ex.ma Sr.a D. Maria Arminda Ma-
galhães, sua gentil e dedicadísuima 

esposa, tem a sua festa de aniver-
sário natalício. 

Os nossos parabéns. 
Nós, que o ano passado, pedía 

caos a Nossa Senhora da Franquei-
ra, para lhe continuar a dar boa 
e feliz saúde, agora, repetimos tal 
pedido à nossa Protectora e Pa-

droeira dos Barcelenses. 
Salvé, pois, o dia 2 de Março, 

com as nossas felicitações e sauda-
ções, extensivas a toda a distinta 
família. 

José Ferreira 

Em 18 de Fevereiro, teve a sua 

festa natalícia este nosso estimado 
assinante Barcelense, ausente no 
Estrangeiro, a quem endereçamos 

as nossas felicitações e que esse 
dia fosse repleto de felicidade para 
toda a Família. 

«Ad múltos annos». 

Secretaria Notarial de 
 Barcelos  

Gonçalves & Meira, limitada 
CERTIFICO, para efeitos de + 

publicação, que por escritura de 
dez do corrente, lavrada ele folhas 
cinquenta e quatro a folhas cin-
quenta e cinco, do livro de notas 
para escrituras diversas número 
C-quarenta, do Segundo Cartório, 
desta Secretaria, ZEFERINO SAN-
TOS FERREIRA DA COSTA, ca-
sado, residente no lugar de Coval, 
freguesia & Carapeços, deste con-
celho, e JOÃO ALBERTO MA-
CHADO DA SILVA, casado, re-
sidente no mesmo lugar de Coval, 
dita freguesia de Carapeços, na 
qualidade de únicos e actuais só-
cios da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limita-
da «GONÇALVES & MEIRA, LI-
MITADA», com sede no lugar de 
Coval, referida freguesia de Cara-
peços, deliberaram alterar o pacto 
social da mesma sociedade, quanto 
à gerência, o qual passa a ter a 
redacção seguinte: 

ARTIGO SEXTO 

UM — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunera-
da ou não, conforme for delibe-
rado em Assembleia Geral, per-
tence a ambos os sócios, que desde 
já são nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar a socie-
dade em todos os seus actos e con-
tratos e representá-la em juízo e 
fora dele, activa e passivamente, 
é necessária a assinatura conjunta 
de ambos os sócios-gerentes. Porém, 
os actos e documentos de mero ex-
pediente, poderão ser praticados e 
asrsinados por qualquer dos sócios-
-gerentes; 

TRÊS—Poderão os sócios gerentes 
da sociedade, para prossecução dos 
fins da mesma, comprar, vender 
e permutar veículos automóveis e 
bens técnicos e não técnicos, pro-
mover os respectivos registos nas 
competentes Conservatórias e as-
sinar tudo quanto se torne neces-
sário para esses fins. 

Está conforme coai o original. 

Secretaria Notarial ide Barcelos, 
dez ide Janeiro -de ,mil novecentos 
e oitenta. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 
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Centro de Saúde do 
Concelho de Barcelos Rumo ao Futuro 

ATENÇÃO DONAS DE CASA 

SUPERMERCADOS SALDANHA 
ABREM BREVEMENTE na Avenida 

Alcaides de Faria (a Fstação do C. 

de Ferro ) — Barcelos 

CAI'.IARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

João Manuel da Rocha Guimarães 
Casanova, Pres:dente da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos: 

TORNA PÚBLICO que na reu-
nião de 1 de Fevereiro de mil 
novecentos e oitenta, foi delibe-
rado condicionar o estacionamen-
to em duas faixas, do logradouro 
do edifício «TORRE ALCAIDES 
DE FARIA», que confronta com 
a Rua Elias Garcia, para quatro 
veículos — dois em cada faixa — 
para uso exclusivo do Gabinete 
de Apóio Técnico (GAT). 

Para conhecíraento público se 
publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume, 

E eu, Luís Antónío Teixeira da 
Silva, Segundo Oficial, servindo de 
Chefe da Secretaria o subscrevo, 

Barcelos e Paços do Concelho, 
12 de Fevereiro de mil novecen-
tos e oitenta. 

O Presidente da Câmara Municipal 

João Manuel da Rocha Guimarães 
Casanova 

ATENÇ-1O 
PARA ARRAIAIS OU 

FESTAS POPULARES 

Conjunto os « GALOS» 

preços asseciveis 

Rua Custódio Vílas Boas 69-2 o 

Barcelinhos— Barcelos 

«O Barcelense» No 3.561 de 1-3-1980 

Tribunal de Falencias da 

Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1. a publicação 

VENDA POR NEGOCIAÇÃO 

PARTICULAR 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que serão vendidos todos 
os bens que foram arrolados e 
apreendidos à firma falida «Gas-
par Marçal Queiroz da Cruz», 
casado, comerciante, da fregue-
sia de Fragoso, desta comarca, 
no processo de Falência a cor-
rer seus termos pela 2,a Secção 
do 2.0 Juizo do Tribunal Judicial 
desta comarca, e serão entregues 
pelo maior preço oferecido, aci-
ma do valor da sua avaliação. 

A referida venda é feita por 
negociação particular pelo admi-
nistrador da massa falida, Dr. 
João Paulo de Sousa Grilo, advo-
gado com escritório na Rua D. 
António Barroso n.o 17, desta 
cidade, pelo que quem preten-
der comprar quaisquer daqueles 
bens, deve dirigir-se àquele re-
fecido administrador até ao dia 7 
de Abril próximo, pelas 17 ho-
ras, que também poderá mostrá-
los a quem deseje examiná-los. 

Barcelos,25 de Fevereiro de 198o 

0 Juiz Síndico 

a) Serafim Correia Genialúr 

0 Administrador da Massa Falida, 

a) Jodo Paulo de Sousa Grilo 

António Fernandes 

DENTISTA 

çonsultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Rua D. António Barroso, 49 

«O Barcelense» N.' 3561 de 1-3-1980 

Tribunal judicial 

da Comarca de Barcelos 

1 o Juizo — 2 ' Secção 

Anúnci o 
EXECUÇÃO COM PROCESSO 

SUMÃRIO N.O 4180 

1.■ publicação 

EXEQUENTE— FRANCISCO 
GOMES DA SILVA, viúvo, 
residente no lugar de Pingue-
1a, freguesia de CAMBESES, 

EXECUTADOS—ANTOtiIO 
SERRANO e mulher BEN-
V1NDA DO CÉU DIAS RI. 
BEIRO SERRANO, ausentes 
em parte incerta de França, 
com última residência conhe-
cida no lugar de Monte—CAM-
BESES. 

São citados os executados 
acima identificaáos para no pra-
zo de CINCO dias que começa 
a correr depois de finda a dila-
ção de TRINTA dias, deduzirem 
oposição, pagarem no exequente 
a quantia de 22,000$00, titulada 
por II letras de cámbio aceites 
pelos executados, no montante 
de 2,000$oo ceda uma, corno 
tudo melhor consta do duplicado 
arquivado na Secretaria, ou no. 
mearem bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido 
aos exequentes o direito de no-
me&ção de bens à penhora. 

Barcelos, 20-2-1.980 

O Juiz de Direito, 

(a) Luclano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

(a) José da Costa Araújo 

VENDE-SE 

Na Freguesia de Manhente 

Barcelos 

—Campo com a área de 
6.765,00 m2 (aprox ,, com rama-
das, à face da Estrada Municipal 
pavimentada, próximo da Escola 
Primária. 

—Campo com a área de 
4,570,00 m2 ( aprox), a cerca de 
250 m. da Estrada Municipal, 
junto à Escola Primária. , 

—Campo com a área de 
2.088,00 m2 ( aproa), a cerca de 
250 m da Estrada Municipal, jun-
to à Escola Primária. 

Contactar com SOPROJEC-
TOS, Rua D. António Barroso, 
138/r.o Tel. 83051 Barcelos, ou 
Tel, 022/95320. 

AVISO 

Torna-se público que durante os 
dias 29 de Fevereiro e 3, 4, 5, 6 
e 7 de Março do corrente ano, 
das 9 às 12 horas e das 14 às 17 
e 30 minutos, se encontra neste 
concelho a BRIGADA DE RA-
DIORRASTREIO para efeitos do 
BOLETIM DE SANIDADE, A. 
F C.T. e DESPORTOS no Centro 
de Saúde, junto ao Hospital (velho). 

Barcelos, Centro de Saúde con-
celhio, aos 8 de Fevereiro de 1980. 

0 Delegado de Saúde Interino, 

Adelino Marques da Silva 

César Igreja 

Clínica Médica 

CONSULTÓRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou (Rua Direita) 
N.O 17-2.°-Sala E.— Barcelos 

Consultas todos os dias da 
parte da tarde. 

«O Barcelense» n.o 3561 de 1.3-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.a publicação 

Pelo I.• Juizo, 1.a Secção, do 
Tribunal desta comarca, nos Au-
tos de Acção Ecpscial—Morte 
Presumida—requerida por ADO-
LORES DOS SANTOS, casa-
da doméstica, residente no lugar 
de Sá, freguesia de Frago_o, 
desta comarca, correm éditos de 
SEIS MESES, a contar da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando o requerido 
JOAQUIM FERREIRA SI-
MOES, casado, ausente em par-
te incerta do Brasil e com última 
residência conhecida no lugar de 
Sá, freguesia de Fragoso, desta 
comarca, e éditos de SESSEN-
TA DIAS, também a contar da 
segunda e última públicação des-
te anúncio, citando os interessa-
dos INCERTOS, para, no prazo 
de VINTE DIAS, depois de fin-
do o dos éditos, o ausente e os 
incertos, contestarem, querendo, 
o pedido feito pela requerente e 
que consiste em ser decretada a 
morte presumida do requerido 
ausente, para todos os efeitos le-
gais, designadamente o dispostó 
no artigo 117 .0 do Código Civil. 

Barcelos, 8—Fevereiro- 1980. 

0 Juiz de Direito, 
a)—Luciano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 

( as) óscar Augusto Marinho 

Lote de Tet-renio 
VENDE-SE com a área 700m2 

já Loteado, no Lugar de Paço 
Velho— V. F. S. Pedro—Barcelos. 

Informa a Redacção 

ALt7119 X10 fPXÃOVL -4D08 

METAIS- ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

Vendedc.res ; as) COnl'8s1o111sta5 

PRECISAM-SE, Zorras ; Minho e Trás os Montes 

Venda de Materiais de Construção e Electrodomésticos. 

Carta a este Jornal ao n.o 26 

VENDE SE 
Uma partida de Madeira situada 
na Quinta de Faria, em Quintiães 
—Barcelos, Consta de Pinheiros, 
Eucaliptob e Carvalhos. 

Informa Joaquim AI v e s de 
Araújo no mesmo local. 

Quem pertender aceitam-se 
propostas 

Vende - se 
Em Vila Boa S. João, casa de 

habitação com água, luz, depen-
dências de lavoura, e 9.000 m2 
de. terreno anexo, a 2 quilóane-
tros de Barcelos, e com óptimos 
acessos. 

Informam os telef. 82466-82248 

Joaquim pilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.0 Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

V e n de - se 
7.000 ma de Terrenn na fre-

guesia de Vila Boa S. João a 
2 quilómetros de Barcelos, com 
bom acesso e óptimo local para 
construção e cultivo. 

Informamos telef, 82466-82248 

FURO S•vHpaio• 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRAFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagaat em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 

BARCELOS Telf 83541 

•e,8.•ra..*smawtwsaee,e.asas.a•a•ea•saaaa•••soae,a••,as.r.s•8•a••a.a•n.•r•e+He.•.•aa..s. s•••a.►a.a.••e.r.me►aaea, 

ATENGA0 SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso seiviço e 

inteiramente do vosso dispor na 

F A E M Á C I A LAMELA 
BARGELOo 

NO DIA 4 de Mame ( 3.a- feira,) das 14,30 às 15,30 horas, onde vos apresentará a mal 

moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso ind'vi•ualr 
ÓCULOS AUDITIVOS—MODELOS DE BOLSO—MODELOS RETROAURICULARES—MODELOS PÉROLA 
IV e MIRACLE VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométticcs e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 4 de Mamo, na Farmdeia Lamela, das 14,30 às 15,30 horas. 

PRAÇA DA BATALHA, 92.1,0— PORTO 

Poço do Borratém 33, s/1—LISBOA 
CASA SONOTONE 

R••,v«rw•v+v••vs*•f*•srf•a•v•••t+••fir•••swP••s►••+w•a•vi•w••q v••rwwi+•••r *•r••w•w••ºirº• 

VENDE-SE 
Armazem - quintal com a área 

coberta de 8 0,00 trs2 ( aproxi-
madamente ) no Avenida Alcai-
des de Faria (Av.a da Estação) 
com certidão de viabilidade de 
construção. 

Trata o Gabinete Técnico de 
Eng.a Civil «SOPROJECTOS» 
Rua D. António B:-,rroso 13811.0 

Tel. 83051—BARCELOS 

Doenças DO Coração 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3." e 6.a$ feiras, 
às 15 horas Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

Vende-se 
UM CARRO MERCEDES 
BENZ modelo 220 SEB 
Combustivel a Ga•óleo 
Particular 

Informa Cunha e Silva 
Av.a Alcaides de Faria- 4750 
Barcelos 

Quinta e Buuça 

VENDE-SE uma em Abade do 
Neiva a 2 Kulómetros—Lugar de 
Amorim. Com muita água. 

Informa em Barcelos, Largo 
Martins Lima ri.' 17 

Em Gilmonde 
BOUÇA, VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 

Telef. 82438  Barcelinhos 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

lis Andar—Frente—Sala 5 

Telef, 83656 BARCELOS 

Por intermédio do Santo 

Padre Cruz e ao Divino 

Espirito Santo 

Oração ao Divino Espírito 

Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, llum;nzifi to-
dos os meus cansiabos, pzza que 
eu atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doq•r e esquecer os oféri5Ds, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os in9tan-
te$, eu quero, hurxildemerite Agra-
decer por tudo o que seu, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
traís ia minha csperaeça de um dias 
merecer e poder juntar-me a Vóº 
e todos os meus irot%ãos roa perpé-
tua itléria de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oraç•o 
por três dIQ9 seguidos, sem -dizer 
o pedido, e dentro de tsêa dias 
terá alc&oçedo a graça por maio 
difícil que seja). Publicar ; ssfm 
que receber o ,&raçs,, 

Agradtce gtaç s recebidos 

R. B. 
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POLITICA A PRESO DA BICA!.,. 
e lo p a Í"s fo r a  

• Mais de 2.800 000 portugueses estão a ganhar a vida no 
estrangeiro. 

• As brigadas da Fiscalização Económica descobriram num 
armazém do Porto sete toneladas de alimentos impróprios 
para consumo. 

at 0 último relatório do Governo Regional dos Açores revela 
que o número de mortos e desaparecidos, em consequên-
cia do sismo de 1 de Janeiro, é de 69 

• Ao contrário do que acontece com «o resto» em Portugal, 
os controladores aéreos. não deixam subir os aviões. 

As mulheres da União dos Sindicatos da Madeira protes-
tam contra o concurso de cmisses> a realizar no Funchal, 
a 8 de Março. 

® No ano passado, os Açores exportaram para a Metrópole 
54 820 cabeças de gado vivo. 

• Os créditos vencidos e em mora na zona da Reforma Agrá-
ria são de quatro milhões de contos, com 10% de expecta-
tiva de cobrança, contra 50% no resto do país, para crédi-
tos de trezentos mil contos, 

0 ORADOR SAGRADO 
(Continuafdo da primeira página) 

velas em laudas, deve aproveitar 
essas ocasiões para as transmitir 
a tantas pessoas que tiveram co-
nhecimento delas, mas que por 
falta da sua exumação parece 
viverem esquecidas pela sua au-
sência, 
Como poderia esquecer o Padre 

Alfredo Rocha se não houve ani-
versário ou pequena comemoração 
que ele não fosse convidado para 
a ilustrar e participar em modes-
tas manifestações familiares mas 
revestidas de alegre convívio fra-
terno! 

Simples em tudo, com um co-
ração a transbordar de bondade, 
o Prior captava, atraía com a sua 
simplicidade. 
A bondade estampava-se-lhe no 

rosto, sobretudo quando os lábios 
se lhe entreabriam num sorriso 
de fraterna dádiva. 
Nunca a sua mão se negou a 

procurar no fundo dos bolsos o 
óbolo que podia ser lenitivo salu-
tar ao necessitado. Soube-se após 
a sua morte, que o Padre Alfredo 
Rocha foi discípulo dilecto de S 
Vicente de Paulo, que, enquanto 
este se revoltava, e procurava mi-
norar o sofrimento exaustivo dos 
homens das galés, o Prior preo-
cupava-se com a infelicidade dos 
seus semelhantes.. 0 sorriso de 
bondade que lhe acudia ao rosto, 
quando se sentia reconfortado do 
seu múnus, crescia imensamente 
quando acabava de consolar um 
semelhante com a sua palavra 
animadora, ou um pobre com a 
sua benigna e sempre discreta es-
mola. 0 Prior soube seguir, com 
modéstia, mas também com um 
exemplar sacerdócio, a esteira 
perdurável dos Priores que o an-
tecederam e enobreceram a cáte-
dra do priorado de Barcelos de 
tão sublimes e dignas tradições, 
perpetuando a continuidade pere-
ne e nobilitante de Santa Maria 
Maior. 
E a corroborar esta asserção lá 

temos outro ornamento inconfun-
dível da oratória sagrada— 
Monsenhor Padre Alberto Rocha. 
Jornalista, dotado duma correcção 
e educação esmeradas, todos os 
seus escritos constituem doutrina 
conducente à formação e ilustra-
ção de caracteres indeformáveis. 
Tenho assistido a cerimónias 

religiosas, realçadas pela impo-
nência do orador consagrado, Pa-
dre Alberto Rocha, Dom Prior de 
Barcelos, que constituem fonte 
cristalina duma oratória in illo 
tempore praticada. 0 auditório 
fica preso desde o início até ao 
fim, do sermão ou da oração, pelo 
dinamismo, suavidade, modalida-
de harmonia da palavra e pelo 
discernir impecável do tema a de-
senvolver, parecendo pairar nas 
alturas numa revoadamaravilhosa. 

Voltará, de novo, a arte de bem 
dizer, de bem orar quer nas tri-
bunas, quer nas teias, quer nos 
púlpitos, quer onde o conferencis-
ta se orgulhe e se capacite que é 
um orador e não está disposto a 
curar insónias como agora acon-
tece? Após dez minutos de prega-
ção começam os assobios dos que 
aproveitam a ocasião para com-
pensar o sono arredio. Substituto 
pouco convincente o da leitura 
monocródica dos linguados!. 

Asdrubal José Pinto 

nha da cobra que também quer 
uma lei especial que o favoreça; 
e dentro em pouco, temos que ter 
uma lei distinta para cada um dos 
portugueses a seu bel prazer. 

Isto leva-nos a discordar do de-
sabafo do Sr. A. Santos. 

Se, de facto, a sua política não 
é a política de Sá Carneiro ou da 
A, D , está no seu justo direito. 
Se o seu prazer é tomar muitas 

vezes a «Bica» e lhe entram no 

(Continuação da La página) 

bolso, também lhe assiste o direito 
de saborear com prazer a « Bica», 
0 que não apoiamos é o seu de-

sabafo de só defender, e em prí-
meiro e único lugar, o preço da 
`Bicai, porque não é um dos prin-
cipais artigos de primeira neces-
sidade. 
Por outro lado, lamentamos que 

o Sr. A. Santos venha dizer, em 
público, que o preço da « Bical, 

Pela e•zcznc••eiza 
Continuação da primeira página; 

em tão rica e imponente jornada 
de penitência e oração. Bem haja, 
Reverendo Padre Herculano de 
Oliveira, persistente e humilde 
evangelizador, que ao Santuário 
da Franqueira relevantes serviços 
espirituais está a prestar. Bem 
hajam Jovens e Cursistas de S. 
Salvador do Campo, o seu Grupo 
Coral e, de uma maneira geral, 
todo o seu Povo Cristão, humilde 
e devoto, 
VIAS SACRAS NA F R A N-

QUEIRA e o Mundo carece de 
Oração e nos corações das mul-
tidões resplandece a Mensagem 
de Fátima: «Rezai e fazei Peni-
tência» Em 1917, a Virgem Ima-
culada disse aos Pastoriahos: `2 
preciso rezar muito, se quereís 
que acabe a guerra>. 0 Mundo 
encontra-se à beira do abismo e 
a guerra não pára, porque as for-
ças do mal, em vez de matar a 
fome aos povos famintos, matam 
e destroiem a vida. Cristãos e Ca-
tólicos, a Mensagem de Fátima, 
não tem fronteiras e os povos, 
perseguidos e torturados, esperam 
e confiam na conversão da Rússia, 
para que, assim, reine a Paz de 
Cristo entre os Homens de boa 
vontade. 
VIAS SACRA na Franqueira 

e os Peregrinos que escalam a 
Sagrada Montanha, rezando e can-
tando, esperam e confiam na ver-
dade da Mensagem de Fátima— 
Mensagem de Esperança, de Paz 
e de Alegria Cristã. Vetas, Pere-
gríno, reza e canta, Cristo conta 

contigo e o Santuário da Fran-
queira será eternamente a nossa 
Santa Cobertura, assim nos ensi-
nou o saudoso Prior Alfredo Mar-
tins da Rocha. Eis porque bem 
haja, também, a presença Cursis-
ta, na maior Via Sacra de todos 
os tempos, na Franqueira, 

vai afectar o futuro da política da 
A. D. e que os portugueses se vão 
vingar` com o voto por causa da 
subida do custo da Bicai,. 

Antes de assinar o seu desa-
bafo, declara-se o Sr. A. Santos, 
um futuro abstencionista da A.D . 
E por si julga os outros. 
Mas não faça isso, Sr. A. San-

tos. Raciocine primeiro e verá que 
não lhe assiste a razão. 
Se bem que a nossa política 

anda muito desbaratada, não deve 
ter chegado já ao baixo preço 
duma «Bica». 

Quantas vezes se perdem opor-
tunidades, por falar ou escrever 
a menos. Desta feita, o Sr A. 
Santos perdeu uma boa oportuni-
dade de estar calado ou deixar 
estar a caneta no bolso. 

Bem mal ia este País se a po-
lítica já andasse pelo preço da 
«Bica»!... 

PINCELA 

w X"E-
NA FREGUESIA DE SÃO PAIO DE CARVALHAL, 
no lugar de Monte de Baixo, um terreno de lavradio 

com a área de cerca de 7,000 m2. 

Falar cora: Snr. Aníbal Araújo e¡ou Miguel singelo da Costa 

1\TOTfCIAB DA 

BODAS DE OURO—O casal Zaca-
rias Gonçalves Ralha e sua esposa D. 
Laurinda Ferreira de Carvalho, teve a 
ventura e alegria de, ao completar meio 
século de matrimónio, no dia 7 do mês 
de Fevereiro, reunir seus nove filhos, 
genros, noras e muitos netos, para fes-
tejar tão raro acontecimento. Até mes-
mo os filhos ausentes no estrangeiro 
compareceram: sua filha D. Maria José 
Ralha Fonseca e seu marido vieram es-
pecialmente do Rio de janeiro, como 
de França veio o filho João Qalha e 
esposa. Depois de assistirem à missa de 
Acção de Graças, celebrada na nossa 
Igreja, seguiram em caravana a Terras 
do Bouro, onde, junto ao Santuário de 
N. S. da Abadia, no restaurante do lo-
cai, banquetearam-se. Depois, até ao 
fim da tarde, bailou-se exteriorizando a 
alegria reinante, por tal acontecimento. 

Aos «noivos» os nossos parabéns peta 
data, e aos seus familiares, pela demons-

0 Bulcelense Desportivo 
Na 17.a Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

« Com aflitos ninguem se 

meta n 

Paredes, 1 Gil Vicente, 0 

Os gilfstas não foram felizes, 
na sua deslocação à vila de Pare-
des, no passado domingo, onde 
sofreram uma imprivfsivelderrota, 
embora tangencial, imposta, pelo 
mais aflito da Zona Norte. Assi-
nale-se como circunstância, um 
factor que não foi ponderado e que 
veio a pesar consideràvelmente 
nesta derrota, a estratégica que 
apenas foi aplicada nos primeiros 
20 minutos, nos quais se pode 
observar que os barcelenses, só 
não marcaram pela influência do 
factor sorte para os donos do cam-
po, mas daí até final o aconselhá• 
vel labor exigível aos atletas gilis-
tas, foi desprezado e aquela origi-
nal acutilância do ataque, não toi 
perpetrada pelo técnico, c o mo 
aliás se pode verificar, com as 
tardias substituições: Simões e 

TAMEL S. 

Apos a tomada de posse no Salão 
Nobre da CMB no passado dia 29-1-80, 
efectuou-se numa das salas do Edifício 
Escolar das Pontes, no dia 2 do mês 
findo, a reunião com os elementos da 
Assembleia da freguesia, presidida pela 
Sr. José Ricardo Lourenço, que teve 
como fiaalidsde a votação secreta para 
eleger os restantes orgãos. Dos resulta-
dos ficaram assim constituídas as respec-
tivas tarefas: 

JUNTA DA FREGUESIA 
Presidente— José Ricardo Lourenço 
Secretário—Domingos G. da Silva Pereira 
Tesoureiro — Domingos José do Rego 

Lima, todos do (PSD) 

ASSEMBLEIA 

Presidente—Aventino André de Oliveira 
Ferreira, PSD 

VERISSIMO 

1.0 Secretário— Fernando Henrique da 
Silva Gonçalves, PSD 

2.0 « »—Jacinto Araújo Rosendo, PSD 
Vogais—Abilio Gomes Pereira, PS; 
Manuel Fernandes Durães, A.P.U,; 
Fernando Pereira Lopes, UDP; 
Vitor Manuel Rego Pereira Sá, PS; 
António Silva Rodrigues, PS; 
Francisco Alves Pereira, PSD; 
António da Costa e Silva, PSD; 
António Dias da Silva, PSD; 
Joaquim Vilas Boas do Vale Almei-
da, e Álvaró Gonçalves Ribeiro, PSD 

No final, os Srs. Presidente da junta 
e Assembleia, proferiram um ligeiro 
discurso, dirigido aos presentes, lem-
brando as responsabilidades que a par-
tir dali, cabe aos elementos cujas tare-
afs lhes foram confiadas pelo povo da 
freguesia. F.A.P. 

depois já no derradeiro minuto, 
Arantes a substituir respectiva-
mente Paulo Nogueira e Lino 
Vieira. Para quê esta última subs-
tituíção? Para passar tempo e ga-
rantir a derrota? 

LIORS CLUBE DE 

BARCELOS 
Do Lions Clube de Barcelos, 

recebemos o seguinte ofício, que 
transcrevemos: 

Exmos. Senhores 

Sentimos o dever de vir junto 
de V. Ex.as agradecer a amabili-
dade dispensada na divulgação 
nesse jornal do jogo de futebol 
organizado por este Clube e rea-
lizado no passado domingo, 17 de 
Fevereiro de 1980, entre o Gil 
Vicente e o Sportíng de Braga, 
com vista à angariação de fundos 
para as vítimas do sismo dos 
Açores. 

Cumpre-nos informar que o pro-
duto bruto da receita do referido 
desafio foi de Esc. 73 750$00 e 
que este valor foi, na sua TOTA-
LIDADE, enviado para os Açores, 

Apresentando os nossos melho-
res cumprimentos, subscrevemo-
-nos: LIONS CLUBE de BARCELOS 

O Secretário: 
( Carlor Quinta o Costa ) 

N. da R. 

Nada tinha que agradecer a sim-
pática organização, Para iníciati-
vas deste género, quem não se 
sentirá na obrigação de colaborar? 

Registamos, no entanto, a amá-
vel deferência. 

Depois do Gil Vicente sofrer 
golo aos 50 minutos que ditou a 
derrota, qual a razão porque não 
foi aplicada aquela fulgurância do 
ataque e então sim, a aplicação 
de Simões e Arantes? 
De Barcelos, acompanharam os 

gilfstas um considerável número 
de barcelenses ciosos dos seus 
sentimentos clubista, e regressa-
ram embalsamados por angustian-
te decepção, não apenas pela der-
rota, mas pela modesta actuação 
da equipa de quem seria de espe-
rar muito mais, 

Gil Vicente--Ama>rante 

Amanhã, domingo, vem a Bar-
celos o Amarante, que ocupa na 
classificação geral igual pontua-
ção à dos gilístas. 

A _X A 
tração de carinho demonstrada ao vene-
rando casal. 

BENJAMIM FERREIRA—Uma no-
ticia muito triste pata os Lamenses, o 
falecimento no principio do mês do seu 
ilustre filho radicado há mais de meio 
século na cidade de Rio Claro, S. Paulo, 
Brasil. O amigo de todos: Benjamim 
Ferreira. Não é preciso recordar aqui a 
sua dedicação em resolver problemas 
desta freguesia. Sempre que vinha ma-
tar saudades do seu torrão natal, pro-
curava saber quais as carências desta 
comunidade, e junto às autoridades 
competentes intercedia para que fossem 
resolvidas e solucionadas. O ponto alto 
desta actividade, foi sem dúvida a cons-
trução do Posto Médico da Lama. Lá 
está no salão nobre eeu retrato a óleo, 
singela homenagem do povo desta terra. 
Também na cidade, onde um dia che-

gara como emigrante, teve seu nome 
imortalizado recentemente pela Prove-
doria da Santa Casa de Misericórdia da-
quela progressiva cidade, dando seu 
nome a um novo pavilhão do hospital, 
pata o qual trabalhou e cooperou. O 
«Pavilhão Benjamim Ferreira» ficará 
como um marco a registar a acção be. 
nemerita de um emigrante, tão grato á 
terra que o viu nascer, como àquela que 
o acolheu. Aos seus familiares, nossos 
sentidos pêsames. C. 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAI 
«De harmonia com o disposto 

na alínea b) do art.o 71.o do Códi-
gu da Contribuição Industrial, po-
dem os contribuintes sujeitos a 
contribuição Industrial-Grupo C, 
tomar conhecimento, de 1 a 15 de 
Março, do lucro tributável fixado 
e apresentar no mesmo prazo as 
reclamações que tiverem por con-
venientes peraute o Chefe da Re-
partição de Finanças». 

Por esse mundo além 
* Desde Fevereiro de 1977, data do estabelecimento de 

relações diplomáticas entre a Rússia e a Espanha, «nues-
tros hermanos» já tiveram de expulsar cinco soviéticos, 
acusados de espionagem. 

• 0 Presidente do Instituto Internacional para a Investigação 
da Paz declarou que na corrida ao armamento se gastam 
por segundo 15.000 dólares. 

o Samora Machel sublínhou que todos os enfermeiros forma-
dos no período colonial se apresentam ao serviço a horas e 
decentemente vestidos, o que não acontece geralmente com 
os que concluíram o seu curso nos últimos anos; e a um 
barbeiro, agora à frente duma secção administrativa do 
hospital de Mavalange, aconselhou: « Na próxima semana 
vá alugar uma barbearia. 0 seu lugar não é aqui > . 

Dois alpinistas polacos cometeram a proeza de serem os 
primeiros a escalar o cume do Everest durante o inverno. 

® Os quatro dias de Carnaval no Rio de Janeiro provocaram 
252 mortos, 

* 0 futebolista George Best, expulso do Hibernians por, na 
véspera dum encontro, ter passado a noite a beber, foi ago-
ra internado num sanatório londrino para alcoólicos, 


